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APRESENTA˙ˆO 

 
Este plano inicia-se na semente plantada por colegas do ICMBio, quando acatam 

a demanda da sociedade civil organizada e iniciam o processo de criaçªo da Resex do Rio 
Iriri, baseado em estudos encomendados pelo MMA (MinistØrio do Meio Ambiente) e o 
clamor dos povos e comunidades residentes na Ærea, organizados em associaçıes apoiadas 
pela sociedade civil organizada e movimentos eclesiÆsticos, que viram muita gente ser 
expulsa por grileiros e pistoleiros, que incendiavam casas e amedrontavam os ribeirinhos. 
Cria-se entªo em 2004 a Resex Riozinho do Anfrísio e dois anos depois a Resex do Rio 
Iriri. 

Após a criaçªo começam os trabalhos de mobilizaçªo comunitÆria para formaçªo 
do conselho e o desenho da realidade local começa a  ganhar forma e a gestªo passa a 
conhecer um povo beiradeiro, em sua grande maioria descendente de soldados da borracha, 
hoje essencialmente, castanheiros e pescadores, que nªo possuem instruçªo formal e por 
isso a grande maioria Ø analfabeta e sem nenhum acesso às políticas de governo como 
saœde e educaçªo.  

Neste contexto deve-se construir um conselho deliberativo e um plano de manejo 
de forma participativa. 

Este plano de manejo Ø fruto de uma sØrie de esforços, diversas reuniıes e 
expediçıes à Resex do Rio Iriri, onde o principal g argalo Ø a dificuldade de acesso e um 
povo reunido em comunidades que nªo possuem organiz açªo adequada para viver com 
associativismo e cooperativismo, por isso, o grande desafio deste plano foi o �fazer 
participativo� sem induçªo ou conduçªo em caminhos que nªo refle tiriam a realidade local 
e o modo de ver e pensar desta gente. Por isso foram reuniıes, contatos, e assim passo a 
passo diversas informaçıes foram aparecendo e o pla no de manejo pode ganhar forma.  

Conciliar informaçıes sobre legislaçªo ambiental  e atendimento às necessidades 
bÆsicas de um povo isolado e esquecido, permeou muitas discussıes sobre competŒncias e 
busca de parceiros dentro das esferas pœblicas e privadas, para que aos poucos os agentes 
pœblicos fossem chegando e assim, estes povos, de fato acessassem seus direitos como 
cidadªos brasileiros. Tem-se muito que caminhar nes te sentido ainda! 

Este plano de manejo resgata a história da Ærea, mostra a realidade local, define 
estratØgias de intervençªo e monitoramento, para que efetivamente a Ærea seja protegida e a 
cultura e o meio de vida destes povos sejam mantidos juntamente com a conservaçªo dos 
recursos naturais e uso sustentÆvel da floresta e seus habitantes.  

Acredita-se que a publicaçªo e divulgaçªo deste pla no possam sensibilizar os 
demais órgªos de governo, a fim de que haja impleme ntaçªo e cumprimento de leis, que 
garantem acessos as necessidades bÆsicas dos cidadªos brasileiros, que a sociedade possa 
ter em mªos um instrumento capaz de facilitar a imp lementaçªo de projetos que levem 
melhoria na qualidade de vida dos comunitÆrios e pesquisas com a biodiversidade e cultura 
local, e que a gestªo da Resex, possa se balizar no s próximos passos  a serem dados. 

O plano estÆ nascendo, ainda embriªo por ser o primeiro, deve estar se 
aperfeiçoando e assim amadurecendo, chegando a um e fetivo plano de gestªo 
socioambiental, agregando mais conhecimentos e permitindo que a legislaçªo brasileira de 
fato se cumpra e alcance seus nobres objetivos. 
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1. INTRODU˙ˆO 

Com a aprovaçªo do Sistema Nacional de Unidades de Conservaçªo (SNUC), o 

Plano de Manejo passou a ser obrigatório para as un idades de conservaçªo, e Ø definido 

como: 

Um documento tØcnico mediante o qual, com fundamento nos objetivos gerais da unidade 
de conservaçªo, se estabelece o seu zoneamento e as  normas que devem presidir o uso da 
Ærea e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantaçªo das estruturas físicas 
necessÆrias à gestªo da unidade (BRASIL, 2010, Art. 2”, inciso XVII).  

O artigo 27 reafirma que todas as unidades de conservaçªo devem dispor de Plano 

de Manejo, o qual deve abranger �a Ærea da unidade, zona de amortecimento e corredores 

ecológicos, incluindo medidas para integraçªo à vid a econômica e social das comunidades 

vizinhas�. O Plano deve ser elaborado no prazo mÆximo de cinco anos a partir de sua 

criaçªo com a ampla participaçªo das populaçıes res identes. 

A Reserva Extrativista (Resex) do Rio Iriri foi criada pelo Decreto Federal de 05 

de junho de 2006, completando no ano de 2009, 3 (trŒs) anos de existŒncia. 

Segundo a Lei n° 9.985, que institui o Sistema Naci onal de Unidades de 

Conservaçªo da Natureza (SNUC), de 18 de julho de 2 000, artigo 18 (BRASIL, 2010):  

A Reserva Extrativista Ø uma Ærea utilizada por populaçıes extrativistas tradicionais, cuja 
subsistŒncia baseia-se no extrativismo e, complementarmente, na agricultura de 
subsistŒncia e na criaçªo de animais de pequeno porte, e tem como objetivos bÆsicos 
proteger os meios de vida e a cultura dessas populaçıes, e assegurar o uso sustentÆvel dos 
recursos naturais da unidade. 

A Resex do Rio Iriri estÆ interligada à rede hidrogrÆfica da bacia do Rio Xingu e 

se localiza em uma regiªo que abriga uma das maiore s biodiversidades do planeta. A 

presença de populaçıes tradicionais Ø responsÆvel por sua riqueza social e cultural. 

O Plano de Manejo da Resex do Rio Iriri tem como objetivo servir de instrumento 

de apoio ao desenvolvimento e gestªo da Resex, subs idiando açıes da equipe do Instituto 

Chico Mendes de Conservaçªo da Biodiversidade (ICMB io), da Associaçªo de Moradores 

do Rio Iriri (AMORERI) do Conselho Deliberativo e das instituiçıes de apoio à Resex. 

Visa dar suporte à implementaçªo de açıes para o de senvolvimento das comunidades e a 
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implementaçıes de políticas pœblicas, considerando as estruturas do modo de vida 

tradicional e a conservaçªo da biodiversidade. 

1.1. Etapas da Elaboraçªo do Plano de Manejo 

O Plano de Manejo da Resex do Rio Iriri seguiu diferentes etapas de trabalho e 

pesquisa (TABELA 1.1), orientados pelos gestores da Unidade. De 2006 a 2009, essas 

etapas buscaram cumprir as orientaçıes tØcnicas hoj e apresentadas na Instruçªo Normativa 

n” 01, de 18 de Setembro de 2007, que �disciplina as diretrizes, normas e procedimentos 

para a elaboraçªo de Plano de Manejo Participativo de Unidade de Conservaçªo Federal 

das categorias Reserva Extrativista e Reserva de Desenvolvimento SustentÆvel�1 e no 

�Roteiro Metodológico para elaboraçªo do Plano de M anejo das Reservas Extrativistas e 

Reservas de Desenvolvimento SustentÆvel Federais� construído pelo IBAMA/DISAM, em 

junho de 2006. 

Tabela 1.1. Etapas da elaboraçªo do Plano de Manejo. 

Etapa Atividade desempenhada Período 

1 Cadastramento das famílias 2006 

2 Realizaçªo de oficinas de DRP 2006-2007 

3 Diagnóstico Socioeconômico 2006-2007 

4 Construçªo do Plano de Utilizaçªo 2008-2009 

5 
Levantamento de dados secundÆrios 

(coleta e anÆlise das informaçıes disponíveis) 
2009 

6 Formaçªo do GT 2009 

7 Definiçªo do zoneamento para a unidade 2009 

8 
Construçªo dos programas de sustentabilidade ambien tal 

e socioeconômica da unidade 
2009 

9 Construçªo de cenÆrios 2009 

10 Entrega da primeira versªo do Plano de Manejo 20 09 

                                                 

1 MMA. Instituto Chico Mendes de Conservaçªo da Biod iversidade. Instruçªo Normativa n. 01. DiÆrio 
Oficial da Uniªo , n. 182, seçªo 01, p. 101-102, 2007. 
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2. CARACTERIZA˙ˆO DA UNIDADE 

2.1.  Histórico e Decreto de Criaçªo 2 

As Reservas Extrativistas sªo espaços territoriais destinados à conservaçªo e à 

exploraçªo sustentÆvel dos recursos naturais renovÆveis por populaçıes extrativistas. Elas 

representam uma grande conquista dos moradores da floresta e tiveram origem nas 

reivindicaçıes dessas populaçıes frente aos projeto s de ocupaçªo que exigiam 

desmatamento. O desejo dos povos da floresta de poderem continuar a viver nas suas 

terras, praticando os sistemas de produçªo tradicio nais, começou a se manifestar no início 

da dØcada de 60, especialmente entre os seringueiros do Acre, quando apareceram as 

primeiras grandes derrubadas. O problema ficou mais grave a partir de 1975, quando foram 

intensificados a criaçªo de fazendas e os projetos governamentais de colonizaçªo 

(RUEDA, 1997). 

Os seringueiros, atravØs de sua mobilizaçªo conseguem demonstrar ao Governo 

que a forma de colonizaçªo promovida atØ entªo pela s políticas de reforma agrÆria nªo 

atendia as demandas dos povos da floresta e que era necessÆrio destinar Æreas para que 

famílias praticassem o extrativismo e, em 1990, foi editado o Decreto n° 98.897, que 

regulamenta a criaçªo e implantaçªo de Reservas Ext rativistas (RUEDA, 1997).  

Entre os anos de 1850 e 1970 a ocupaçªo nªo indígen a da regiªo do Rio Iriri 

esteve vinculada, principalmente, à extraçªo da ser inga e, em menor quantidade, da 

castanha-do-parÆ. A maioria dos moradores da Resex nasceu na regiªo e possui ancestrais 

oriundos do Nordeste, principalmente dos estados do Maranhªo, CearÆ e Rio Grande do 

Norte (os chamados arigós). Eles vieram, em sua mai oria, durante o primeiro e o segundo 

ciclo da borracha, e trabalharam para seringalistas, tais como Anfrísio Nunes, Amor Jacob 

Fima, Gusmªo, Francisco Pereira Porto, JosØ Rodrigues, Raimundo Oliveira, Frizan Nunes 

e Antonio Meireles.  

                                                 

2 O histórico aqui apresentado teve como base o estu do realizado para elaboraçªo do diagnóstico 
socioeconômico da Resex (ICMBio, 2008) ao qual fora m acrescentadas informaçıes de outros documentos.  
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A história dos moradores do Rio Iriri se confunde m uito com a dos moradores da 

Resex vizinha, Riozinho do Anfrísio, pois grande parte das famílias trabalhou para os 

mesmos seringalistas, especialmente aquelas localizadas no entorno da Praia do Frizan, 

antiga localidade Praia de Sªo JosØ.  

A partir do primeiro ciclo da borracha, os grupos de seringueiros foram 

avançando ao longo dos rios e aos poucos ocupando t oda a regiªo seguindo o modelo 

clÆssico da patronagem e do aviamento, com a dispersªo em torno dos barracıes dos 

seringalistas. Os patrıes eram responsÆveis pela oferta de mantimentos aos seus 

empregados (alimentos, materiais de trabalho, bebidas, material de uso domØstico) e pela 

compra da produçªo, principalmente da borracha e da  castanha. Eles tambØm contribuíam 

com a proteçªo das famílias no caso de ataques de í ndios e, eventualmente, ajudavam em 

casos de problemas de saœde, solucionando-os no local ou removendo os doentes para 

Altamira. 

Este modelo se manteve durante o segundo ciclo da borracha, induzido pela 

Segunda Guerra Mundial. As famílias de seringueiros espalhavam-se ao longo dos rios de 

acordo com a localizaçªo dos seringais e o nœmero d e estradas de seringa. Aos poucos cada 

família foi constituindo um �lugar�, ou seja, ident ificando-se e sendo identificada com 

determinados trechos dos rios.  

Os seringalistas possuíam alguns barracıes localiza dos em pontos próximos de 

seus seringais, nos quais a comercializaçªo dos pro dutos ocorria. Nestes barracıes os 

ribeirinhos trocavam seus produtos por mercadorias industrializadas e, no caso de algum 

saldo, este era retirado em dinheiro. Estes barracı es se encontravam, respectivamente, nas 

seguintes localidades Rio Novo, Boa Esperança, Pedr a do Ó, Sªo Francisco, Carajari, 

Seringal Praia de Sªo JosØ, Curral de Pedra, Nova Olinda, Entre Rios, Laranjeiro.  

Desde as primeiras migraçıes para o Rio Iriri, houv e um forte conflito entre 

seringalistas/seringueiros e indígenas. Segundo relatos de moradores mais antigos da 

Resex, a coleta de seringa pelo ribeirinho nªo era segura, pois havia o risco de morte ou de 

ter a casa destruída. Por isso, era comum os moradores contratarem um �barraqueiro�, 

normalmente uma pessoa de idade ou alguØm sem condiçıes de trabalhar como 

extrativista. Essas pessoas tomavam conta das casas, das mulheres e das crianças, 
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recebendo em troca comida, moradia e alguns utensílios. A existŒncia de vilarejos, 

pequenos ajuntamentos de famílias ou amigos, ocorria tambØm por questªo de segurança e 

economia, pois o mesmo barraqueiro poderia trabalhar para vÆrias famílias. 

Houve mortes de índios e de seringueiros, o que melhorou consideravelmente com 

o envio de um pacificador e sua equipe, que fazia parte do SPI (Serviço de Proteçªo aos 

˝ndios), sendo encarregado pela presidŒncia da Repœblica para cuidar da populaçªo 

indígena da regiªo dos rios Xingu, Iriri e CuruÆ, na Øpoca o jargªo utilizado para esta 

funçªo era �amansar caboclos�. Ele contribuiu para o processo de paz entre índios e 

ribeirinhos, nªo sendo relatada nenhuma batalha apó s a dØcada de 1970. Com o fim dos 

conflitos com os índios, foi possível para os seringueiros trabalharem com maior 

tranqüilidade nas estradas de seringa e nos piques de castanha, que eram as principais 

fontes de renda atØ o meio da dØcada de 1970. 

Ainda nesse período, iniciou-se a procura por peles para comercializaçªo, 

principalmente de ariranhas e de felinos, como a onça e a jaguatirica. Os animais eram 

capturados atravØs de armadilhas, como gaiolas de madeira denominadas �açaprªo� 

(alçapªo), ou eram atraídos atravØs da imitaçªo de seus sons característicos. Esta Øpoca Ø 

relatada pelos moradores como uma das mais fartas da regiªo, mas a atividade se extinguiu 

gradativamente após a proibiçªo da caça e do comØrc io de animais silvestres e com açıes 

fiscalizatórias nas vias de escoamento, como BelØm e Fortaleza, de onde seguiam para o 

exterior.  

A atividade de extraçªo e venda do lÆtex, segundo os próprios moradores da 

Resex, foi boa e farta atØ o final da dØcada de 1970. Depois desse período o preço 

diminuiu, assim como o interesse pela atividade, afastando os profissionais da seringa. 

Nesta Øpoca, aconteceu uma grande migraçªo dos moradores da regiªo para as cidades, a 

procura de empregos e melhores condiçıes de vida. P orØm, uma parte da populaçªo de 

extrativistas permaneceu nas terras abandonadas pelos grandes seringalistas. 

Com o declínio da produçªo da borracha, a atividade  garimpeira cresceu na 

regiªo. Houve migraçªo para o interior da Resex, ma s foi numericamente inferior à dos 

ciclos da borracha. Uma parte da populaçªo tradicio nal ribeirinha tambØm se engajou na 
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atividade garimpeira, retornando aos seus locais e modo de vida com a diminuiçªo deste 

ciclo.  

A procura por madeira começou no início da dØcada de 1980, tendo grandes 

madeireiros atuando na regiªo do baixo Iriri. Foi c onstruída uma madeireira nas 

proximidades do Rio Novo, com o nome de Maribel, e uma estrada � Trans-Iriri � que a 

ligava à UruarÆ e à Transamazônica para o escoament o da madeira e entrada de recursos. 

Na dØcada de 1990 a exploraçªo da madeira foi realizada por outros grupos, com a 

retirada da produçªo pelo rio atØ Altamira. Na regi ªo do Rio Carajari, diferentes 

madeireiros trabalharam em parceria com a fazenda Juvilândia, tanto na Ærea que hoje 

permeia a Resex do Rio Iriri quanto na Ærea da ESEC Terra do Meio. 

A Juvilândia era a fazenda mais antiga da regiªo e a que provocou maior 

devastaçªo. Ela coleciona histórias de violŒncia co ntra seus funcionÆrios e invasores, 

proibindo a pesca no rio e a entrada na regiªo de a brangŒncia da fazenda. 

A retirada de madeira perdeu impulso em 2003, com uma grande operaçªo da 

Polícia Federal em parceria com o IBAMA e MinistØrio Pœblico Federal, que apreendeu 

uma grande quantidade de madeira. 

A ocupaçªo das terras por grileiros teve grande for ça no ano 2000 com a entrada 

de diferentes grupos que compravam e negociavam com os moradores o direito de uso das 

terras. Invadiam e rivalizavam entre si pelo domínio de algumas regiıes. Moradores de 

cada localidade do Iriri trabalharam junto com diferentes grileiros, gerando conflitos ainda 

hoje existentes. Esse processo culminou na implantaçªo de duas grandes fazendas no alto 

Iriri: a fazenda JatobÆ e a fazenda Bacuri, que devastaram grandes Æreas de floresta.  

Dado o contexto de invasªo de terras e desmatamento , os moradores do Rio Iriri e 

demais rios da regiªo, em conjunto com os movimento s sociais e eclesiÆsticos atuantes, 

começaram a se organizar encontrando como oportunid ade de reconhecimento de seus 

direitos a proposta de uma Reserva Extrativista.  
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Enviaram pedidos ao MMA (MinistØrio do Meio Ambiente), que encomendou um 

estudo para anÆlise sócio-ambiental da regiªo. Esses estudos e o clamor dos povos 

culminaram na visita oficial do IBAMA, atravØs da DISAM (Diretoria Sócio-Ambiental), 

onde se realizou vistorias nas Æreas e consultas pœblicas. Com base neste estudo, nas 

consultas pœblicas e na devastaçªo visualizada, pro pôs-se a criaçªo de um mosaico de 

unidades onde o Resex Riozinho do Anfrísio foi a primeira a ser decretada, e no dia 05 de 

junho de 2006 foi a vez da Reserva Extrativista do Rio Iriri, com decreto presidencial 

publicado no DiÆrio Oficial (ANEXO A). 

2.2. Localizaçªo e situaçªo fundiÆria  

2.2.1. Localizaçªo da Ærea de estudo 

A Resex do Rio Iriri estÆ localizada na porçªo norte da bacia hidrogrÆfica do rio 

Xingu, município de Altamira, no interior do ParÆ, em uma regiªo conhecida como Terra 

do Meio. Esta regiªo concentra cerca de trinta Æreas protegidas (Terras Indígenas, 

Unidades de Conservaçªo Federais e Unidades de Cons ervaçªo Estaduais), representando 

um dos maiores blocos de conservaçªo do Brasil, com preendida no interflœvio Iriri-Xingu 
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